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É indiscutível que os servi-
ços de saúde em nosso País es-
tão enfrentando um dos seus 
momentos mais críticos, com 
gravíssimos reflexos e conse-
qüências para a população. Ne-
nhuma solução, contudo, será 
viável enquanto persistirem as 
discussões isoladas e opiniões 
puramente teóricas, ensejando 
decisões várias, mas sem que 
qualquer medida prática e efi-
ciente seja realmente 
efetivada. 

A fim de que se obtenha a 
reversão desse quadro, torna-se 
necessária uma reestruturação 
da atual sistemática, sob forma 
de uma revisão dos métodos e 
normas até então empregados, 
das atribuições e do papel de ca-
da um dos setores, público e pri- 

Ido, para melhoria da assis- 
icia,médico-hospitalar. ■ 

-Ati-ibuir culpa a outrein é 
/ilido o fácil, o difícil é adotar 
' 'medidas realmente eficazes e 

eficientes para que seja possí-
vel, pelo menos, diminuir a cri-
se atual. 

É importante esclarecer-
mos a população do seguinte: 

1) Em nenhum momento os 
hospitais do setor privado ou as 
entidades que os representam 
objetivaram a desarticulação 
do Sistema Unificado e Descen-
tralizado de Saúde (SUDS). En-
tretanto, não temos dúvidas em 
afirmar que o SUDS somente 
será viável através de um ade-
uado planejamento, para que 
ua execução se faça de forma  

democrática e participativa, 
mas livre de tendências 
político-partidárias. 

Não aceitamos ser acusa-
dos de "mercantilistas", sem 
que aqueles detratores que as-
sim nos rotulam conheçam e 
considerem os nossos custos, 
comparando-os a uma realida-
de irrefutável, qual seja, o va-
lor que nos é pago pelo poder 
público por uma diária hospita-
lar: Cz$ 2.490 para o mês de no-
vembro/88, valor com que pre-
tendem remunerar 05 (cinco) 
refeições diárias, todo o serviço 
de enfermagem, todo o serviço 
de médicos plantonistas e a 
parte de hoteleria em geral (ad-
ministração, limpeza, transpor-
te etc.). 

A quase totalidade da re-
de particular é constituída por 
organizações classificada-s—  c45- -  
mo pequenas e média empre-
sas, que, desta forma, sofrem 
muito mais duramente as con-
seqüências da atual crise 
econômico-financeira que asso-
la o País, agravada com os no-
vos encargos tributários e tra-
balhistas fixados pela Consti-
tuição/88, condicionantes que 
refletem diretamente sobre o 
padrão da assistência prestada 
à população. 

Conquanto sejamos res-
ponsáveis por 85% dos atendi-
mentos hospitalares (interna-
ções) e cerca de 60% dos servi-
ços ambulatoriais, do total de 
Cz$ 1.620.000.000,00 (um tri-
lhão, seiscentos e vinte bilhões  

de cruzados) do orçamento do 
Ministério da Previdência e As-
sistência Social, de outubro/87 
até outubro/88, recebemos a tí-
tulo de remuneração por esses 
serviços apenas os seguintes 
.valores: Cz$ 337 bilhões pelas 
internações, e Cz$ 200 bilhões 
pelos atendimentos ambulato-
riais. Por outro lado, a Previ-
dência gastou cerca de Cz$ 113 
bilhões em seus hospitais, e re-
passou aproximadamente Cz$ 
970 bilhões para o SUDS, que 
respondeu somente por 15% do 
atendimento total das interna-
ções e 40% dos atendimentos 
ambulatoriais. 

Como se vê, o momento é de 
se buscar e fixar normas e con-
dições que objetivem integrar, 
respeitando os espaços de cada 
um, os setores público e priva\ \ 
do, visando a se alcançar um N. 
sistema capaz-de - atender com 
eficiência e eficácia a popula-
ção. Daí acreditarmos que ex-
clusivamente com uma propos-
ta que conte com a participação 
de todos os segmentos, inclusi-
ve dos representantes das co-
munidades, poder-se-á traçar 
novo perfil para o sistema de 
saúde, voltado basicamente pa-
ra a melhoria da qualidade de 
vida e, por conseguinte, capaz 
de contribuir para o desenvolvi-
mento sócio-econômico do País. 

❑  Mansur José Mansur é médi-
co, presidente da Associação 
de Hospitais do Estado do Rio 
de Janeiro e vice-presidente da 
Federação Brasileira de ) 
Hospitais. 


